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Unidas contra
assédio em
ônibus

Vítimas decidiram criar
grupos para desabafar
sobre os abusos
cometidos nos
coletivos da Grande
Vitória. Página 8

PROJETO DE LEI DEFINE
8 TIPOS DE BULLYING
Professores terão de ser treinados para combater o problema

ALEXANDRE LEMOS
aljunior@redegazeta.com.br

O assunto pode até parecer
antigo, mas situações de
bullying são cada vez mais
presentes em ambiente es-
colar e até mesmo no con-
vívioemfamília.Umprojeto
de lei que tramita no Con-
gresso Nacional desde
2013, quer combater esse
problema.Eledefineoito ti-
pos debullying e cria oPro-
gramadeCombateàIntimi-
daçãoSistemática.
A proposta ganhou novo

fôlego ao ser aprovada no
Senado, em março. Agora
está em análise em Comis-
sõesdaCâmaradosDeputa-
dos e, depois, passará, tam-
bém,pelo plenário daCasa.
O objetivo é prevenir e

combater a prática de bul-
lying nas escolas. “A ideia
nãoépuniresimtrabalhara
conscientização. É preciso
que seja difundido o respei-
toàsdiferençaseocombate
aopreconceito.Éimprescin-
dívelqueeduquemosparaa
cidadania”, explica a ex-se-
nadora Ana Rita (PT), rela-
tora doprojeto noSenado.
Deacordocomapsicólo-

ga Angelita Scardua, é im-
portante que professores e
pais observem com sensibi-
lidadeasalteraçõesdecom-
portamento das crianças e
adolescentes. “Sãováriosos

sinaiscomoorecolhimento,
e atémesmo, a agressivida-
de repentina”, disse.
Peloprojeto,osprofesso-

resdeverão ser capacitados
para implementar ações de
discussão, prevenção e so-
lução do problema. A ideia
é que sejam publicados re-
latóriosanuaisdasocorrên-
ciasdeviolêncianasescolas
e nas redes de ensino.

REALIDADE
O Levantamento Nacio-

nal de Álcool e Drogas (Le-
nad), pesquisa feita pela
UniversidadeFederaldeSão
Paulo e divulgada no ano
passado, mostrou que 13%
das crianças e adolescentes
sofrembullyingnas escolas.
Hoje comacrescenteuti-

lizaçãodasredessociais tem
avançado tambémonúme-
rodebullyingrealizadopela
intenet, o cyberbullying.
A professora de portu-

guês da Escola Adventista
em Vitória, Patricia Storch,
acredita que essa situação
deveserenfrentadaempar-
cerias. “Para combater esse
tipo de ação, escolas e famí-
lias precisam trabalhar em
conjunto.Todosdevempar-
ticipar e contribuir comesse
enfrentamento”, disse.

COMO É O PROJETO

t Categoriza o
bullying em 8 tipos
de agressão:

t Físico
Violência como bater em
um colega repetidas vezes.

t Psicológico
Perseguir, amedrontar,
aterrorizar, manipular,
intimidar, dominar,
chantagear o colega.

t Moral
Difamar, caluniar ou

CARLOS ALBERTO SILVA

Conscientização

A Escola Adventista traba-

lha com os alunos o tema

bullying em diversos proje-

tos interdisciplinares, sendo,

até mesmo, assunto de pro-

va de português.

“Foi importante aprender sobre bullying.
O que ficou mais forte é que esse ato
pode prejudicar para sempre as pessoas”
—
LOURDES MARIA MARQUES MAGNAGO
ESTUDANTE DO 5º ANO, 10 ANOS (encostada no muro)

espalhar um boato.

t Verbal
Insultar ou xingar de forma

repetitiva ou criar apelidos

que humilham os colegas.

t Sexual
Assediar, induzir ou abusar.

t Social
Ignorar, isolar ou excluir

constantemente um

colega do convívio social.

t Material
Furtar, roubar ou destruir

os pertences de alguém.

t Virtual
Humilhar os colegas pela

rede, enviar mensagens

que invadem a

intimidade, falsificar

fotos e dados pessoais

provocando sofrimentos

e constrangimentos.

Programa
t Implementação
Institui o Programa de

Combate à Violência

Sistemática.

Conceituação
t Atos repetitivos
Considera violência

sistemática a sequência de

episódios de violência

intencionais e repetitivos.

Conscientização
t Campanhas
Pretende capacitar

profissionais da educação,

criar campanhas de

conscientização e orientar

familiares e responsáveis.

Acompanhamento
t Relatórios
Determina publicação de

relatórios anuais de

bullying em escolas.

Parcerias
t Programa
Permite que municípios,

Estados e o Distrito

Federal firmem

convênios e parcerias

para a implementação

do programa.

ANÁLISE

Vítimas devem ser
acompanhadas

O bullying é um tipo
de agressão que inti-
mida, constrange, ini-
be e desqualifica uma
ou mais pessoas. Vá-
rios são os problemas
que podem decorrer
de uma relação de bul-
lying. O efeito mais ne-
fasto envolve a autoes-
tima e a autoimagem
da vítima, que pode
cada vez mais sentir-se
pior consigo mesma.
Decorrem daí quadros
de depressão, irritabi-
lidade, retração social
e até problemas mais
graves de personalida-
de, resultantes de um
tempo grande de expo-
sição às relações
agressivas.
Os casos devem ser
acompanhados com vi-
gilância e sensibilida-
de. Deve-se compreen-
der os efeitos negativos
do bullying e conscien-
tizar crianças ou adul-
tos envolvidos. Mas a
tolerância zero com o
bullying deve sempre
ser acompanhada da
compreensão de que as
relações entre crianças
- e até entre adultos -
envolvem tensões e
discordâncias. E nem
tudo que for intenso
deve ser taxado de bul-
lying. Assim, deve-se
sempre observar o
quanto as relações im-
plicam desqualificação
pessoal do outro e a
partir daí aplicar as
medidas preventivas ao
bullying.
—

ADRIANO JARDIM

PROFESSOR DE PSICOLOGIA DA UFES

CONTINUA Página 4
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Hoje
Máxima 29 / Min. 13

Amanhã
Máxima 30 / Min. 15

Quinta
Máxima 31 / Min. 13

Qualidade do ar
Grande Vitória Medição em 12/06
Estação Qualificação
Carapina Bom
Cariacica Regular
Jardim Camburi Regular
Laranjeiras Sem medição
Vila Velha - Centro Sem medição
Vila Velha - Ibes Bom
Vitória - Centro Sem medição
Vitória - Enseada do Suá Bom

Marés
PORTO DE VITÓRIA

Preamar: 1,4 às 02:36
e 1,5 às 15:17

Baixamar: 0,0 às
09:00 e 0,3 às 21:13

PORTO DE TUBARÃO

Preamar: 1,4 às 02:26
e 1,4 às 15:11

Baixamar: 0,0 às
08:53 e 0,3 às 21:11

Ventos
Sul a sudeste, fracos a
moderados

Ondas
Vitória - Altura: De 1,3 a
1,6

Sol
Nascer: 06:15

Por do sol: 17:09

Lua
Nova

16/06 - 11:00

TEMPO

FONTE: INMET (INSTITUTO NACIONAL DE METEREOLOGIA) - CLIMA TEMPO - CPTEC (PREVISÃO OCEÂNICA) - INCAPER - IEMA (INSTITUTO ESTADUAL DE MEIO AMBIENTE)

BULLYING

Vítimaspodem
irà Justiçacontra
agressores

DIVULGAÇÃO

Isolamento e comportamento agressivo são sinais de quem sofre bullying

Práticadebullyingé
enquadrável como
danomoral ou crime
contraahonra

ALEXANDRE LEMOS
aljunior@redegazeta.com.br

O projeto de lei que cria o
Programa de Combate à
Intimidação Sistemática,
depois de aprovado pelo
Plenário da Câmara dos
Deputados, e sancionado
pela presidente Dilma
Roussef, será aprimeira lei
federal a regulamentar o
bullying, funcionando co-
moumacartade intenções
ou manual para subsidiar
campanhas educativas de
combate ao bullying, prin-
cipalmente nas escolas.
“Ele trata o bullying co-

mo 'intimidação sistemá-
tica',ou seja somente se
configura bullying se fo-
rem agressões reiteradas.
Senão for sistemática será
danomoraloucrimedele-
são corporal ou contra a
honra”, explica o profes-
sor deDireito daUfes, Gil-
berto Fachetti.

Caso a condutapratica-
da seja um crime como le-
são corporal ou contra a
honra serão aplicadas as
sançõesprevistasnoCódi-
goPenal.“Sequempratica
o bullying for menor de
idade, ele terá praticado
um ato infracional e tam-
bém será punido”, disse.
Já se o fato decorrer de

ofensapsicológica,físicaou
moral configura-se dano
moral. “Nesse caso, a víti-
ma (por si ou assistido por
sua família) tem direito a
uma indenização por dano
moral”, conta o professor.

RESPONSABILIDADES
Devidoa faltade leises-

pecíficas, de acordo com
Fachetti, não há consenso
sobre a responsabilidade
da escola em relação ao
bullying praticado em seu
ambiente. “Oquedeve ser
analisado é se a escola de-
ve responderporalgumti-
po de omissão”, disse.
“A escola deve ser res-

ponsabilizada quando
não promove a devida

atenção aos casos de bul-
lying. Isso acontece quan-
do havia a possibilidade
de a escola conhecer as
agressões e impedi-las,
mas não o fez ou se omi-
tiu”, opina o advogado.
Hátambémcasosdepro-

fessorpraticarbullyingcon-
tra os alunos. Nesse caso, o
aluno ofendido tem direito
deser indenizadopeloesta-
belecimento de ensino ou
pelo próprio professor.

ARQUIVADO
SegundoFachetti,havia

um projeto de lei no Con-
gressoNacional,quefoiar-
quivado, que criminaliza-
vaobullying.Ocrimecon-
sistiria em intimidar, cons-
tranger, ofender, castigar,
submeter, ridicularizar ou
exporalguém,entrepares,
a sofrimento físico ou mo-
ral, de forma reiterada. “A
penaprevistaeradedeten-
ção de um a três anos e
multa. Se o crime ocorrer
emambiente escolar, a pe-
na seria aumentada em
50%”, finaliza.

PUNIÇÃO

“A falta de lei específica
não impede a punição e
a coibição do bullying,
pois há outras leis que
podem resolver a
questão tanto no Código
Penal quanto no Civil”

GILBERTO FACHETTI
PROFESSOR DE DIREITO
CIVIL DA UFES

Esolas municipais de
Vitória trabalham o tema
Em Vitória, ações de

conscientização emesco-
las já vêm acontecendo
com o objetivo de alertar
professores e alunos so-
bre o tema bullying. As
ações da Secretaria Mu-
nicipal de Educação têm
o intuito de potencializar
e qualificar as mediações
pedagógicas.
Segundo a prefeitura,

atualmente cerca de 200
coordenadores das unida-
desdeensinodaCapitales-
tão passando por curso de
formaçãopara aprofundar
conhecimentos e pensar,
conjuntamente, em estra-

tégiasparaoenfrentamen-
to a situações de conflitos
presentes na escola.
Além disso, a Secreta-

ria Municipal de Cidada-
nia e Direitos Humanos
de Vitória também atua
nas escolas por meio dos
projetos Escola Promoto-
ra deDireitosHumanos e
Cidadania Fundamental,
que realizam palestras e
oficinas com objetivo de
refletir temas de educa-
ção em Direitos Huma-
nos, visando à constru-
çãodeumaculturadepaz
no ambiente escolar e na
sociedade.

ENSINO SUPERIOR

InscriçõesparaoProUni começamhoje
Estado terá 995bolsas
integrais e 125parciais
emvários cursosde
instituiçõesprivadas

CARLOS ALBERTO SILVA

Começam hoje e vão até
quinta-feira as inscrições
do Programa Federal Uni-
versidade Para Todos
(Prouni).OEspíritoSantoé
ooitavoEstadoquemaiste-
rá bolsas oferecidas, com
1.119entre integrais e par-
ciais em todo o Estado.
As inscriçõespodemser

feitas pelo site prounipor-

tal.mec.gov.br. Para con-
correr, os candidatos pre-
cisam ter feito o Exame
NacionaldoEnsinoMédio
(Enem) no ano passado e
obtido no mínimo 450
pontosnamédiadasnotas
e nota na redação acima
de zero.
Para as bolsas integrais o

candidato precisa ter uma
rendafamiliarbrutamensal
de até um salário mínimo
porpessoaeapresentarpelo
menos duas das condições
estabelecidaspeloMEC,co-

mo ter cursado o Ensino
Médio Completo em escola
pública ou ter sido bolsista
integralsecursouemescola
particular.
Os capixabas disputa-

rão 995 bolsas integrais e
125 parciais em diversas
áreasdeensino,comoMa-
temática, Medicina, Ciên-
cias Contábeis, Direito e
atéArtes Cênicas.
A primeira chamada

para comprovação de in-
formações pelos candida-
tos será no dia 22 deste

mês e os candidatos terão
até o dia 29. Já a segunda
chamada será no dia 6 do
mêsquevemeoscandida-
tos terão até o dia 10.
Realizandoosonhodein-

gressarnocursosuperiorde
Ciências Contábeis, a uni-
versitáriaLuanaBritoFrassi,
22 anos, ressalta a impor-
tância da oportunidade.
“Alémde não pagar a gente
recebe informações de
oportunidades profissionais
pelopróprioprograma”,dis-
se. (WesleyRibeiro)Luana Brito Frassi faz Ciências Contábeis com bolsa


